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m março de 2011, acompanhada do pianista David Zobel, Joyce 
DiDonato debutava como recitalista no palco do Stern Auditorium 
do Carnegie Hall nova-iorquino. Dois dias depois, o New York Times 

estamparia em suas páginas a reação entusiasmada de público e crítica: “Uma 
verdadeira diva do século XXI, dotada de uma combinação natural de glamour, 
carisma, inteligência, graça e talento notável”.

Os elogios rasgados não chegam a surpreender. Grande intérprete de Rossini, 
Haendel e Mozart, DiDonato desfruta há tempos de elevado renome inter-
nacional, tanto por sua constante atuação nos principais palcos operísticos do 
mundo todo como por uma premiada discografi a.

Nascida no estado norte-americano do Kansas, Joyce DiDonato graduou-se 
na Wichita State University e na Academy of Vocal Arts da Filadélfi a. Poste-
riormente, complementou sua formação musical em programas para jovens 
artistas das óperas de São Francisco, Houston e Santa Fé. Prêmios diversos 
garantiram-lhe um promissor início de carreira nos Estados Unidos, logo segui-
do de reconhecimento internacional alcançado já no princípio dos anos 2000.

Exímia intérprete de Rossini — em especial, da Rosina de O Barbeiro de 
Sevilha e da Elena de La Donna del Lago —, DiDonato costuma emprestar 
sua voz privilegiada também às criações de Mozart e Haendel, em papéis como 
Cherubino, em As Bodas de Fígaro, ou Ariodante. Sua arte tem sido aprecia-
da na Metropolitan Opera House de Nova York, na Royal Opera House de 
Londres, no La Scala de Milão e na Ópera Nacional de Paris, assim como em 
importantes festivais internacionais, dentre eles os de Salzburgo, Edimburgo 
e o BBC Proms londrino.

Em disco, Joyce DiDonato acumula prêmios de grande prestígio, seja como 
intérprete da grande literatura operística ocidental ou em álbuns solo bastante 
elogiados pela crítica. A artista é detentora, por exemplo, de dois Diapason d’Or 
de L’Année, de um ECHO Klassik como “Melhor Vocal Feminino de 2010” 
e do prêmio de “Artista do Ano”, também de 2010, da conceituada revista 
Gramophone. Em 2012, Diva, Divo rendeu-lhe um Grammy de “Melhor Solo 
Vocal Clássico”.

Outras distinções de que foi alvo essa excepcional mezzosoprano norte-ameri-
cana incluem o Beverly Sills Award da Metropolitan Opera de Nova York, a 
eleição como “Cantora do Ano” pela Royal Philharmonic Society e o respei-
tado Franco Abbiati de 2011, o mais importante prêmio outorgado pela crítica 
musical italiana.
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Algumas das peças do re-

pertório desta noite podem 

ser ouvidas no álbum Diva, 

Divo, lançamento da Virgin 

Classics de 2011. Nele, 

DiDonato interpreta árias 

de Rossini, Bellini, Mozart, 

Massenet, Berlioz, Strauss 

e outros, acompanhada da 

Orquestra da Ópera Nacional 

de Lyon sob a regência de 

Kazushi Ono.

SAIBA MAIS





usicista dos mais requisitados, o pianista francês David Zobel 
estudou no Conservatório Nacional da Região de Toulouse, 
sua cidade natal, e no Conservatório Superior de Música de 

Paris. Neste último, graduou-se como acompanhante especializado em 
ópera e canto lírico, área em que, como bolsista do Programa Fulbright 
do governo norte-americano, adquiriu o grau de mestre na Juilliard School 
de Nova York.

Ao longo dos anos, Zobel construiu sólida trajetória tanto na França como 
por toda a Europa e Estados Unidos, onde o conceituado Festival de Músi-
ca de Tanglewood agraciou-o com um prêmio e o New York Times saudou 
sua arte como “exemplar e elegante, dona de uma ampla gama de colora-
ções e nuances ao piano”.

Bastante solicitado em diversos concursos vocais de alto gabarito, como o 
Operalia, de Plácido Domingo, o Concurso da Cidade de Paris, o Concur-
so Internacional de Ópera de Marselha, o Rainha Elizabeth de Bruxelas e o 
Belvedere de Viena, Zobel também colabora regularmente com o Théâtre 
du Châtelet, a Ópera Estatal de Viena, o Muziektheater de Amsterdã, a 
Ópera Nacional e o Festival da Radio France de Montpellier, o Festival de 
Aix-en-Provence e o Teatro Stanislavsky de Moscou.

Christoph von Dohnányi, Sir John Eliot Gardiner, Antonino Fogliani, 
Marc Mincowski e Christoph Eschenbach são alguns dos grandes nomes 
da regência com os quais o pianista francês tem atuado. Constante é tam-
bém sua parceria com Joyce DiDonato, ao lado da qual Zobel vem se 
apresentando há vários anos em palcos como o do Wigmore Hall londrino, 
o do Teatro alla Scala de Milão, o do Théâtre des Champs-Elysées, em 
Paris, e o do Carnegie Hall nova-iorquino. Com ela, o pianista gravou o 
aclamado The Deepest Desire, álbum de 2006 premiado com o Diapason 
d’Or de L’Année.
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Uma peculiaridade de The 

Deepest Desire, lançado pelo 

selo Eloquentia France, é seu 

repertório inteiramente norte-

-americano. Aaron Copland, 

Jake Heggie e Leonard 

Bernstein respondem pelas 22 

faixas do álbum, que contou 

também com a participação da 

flautista Frances Shelly.
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SÉRIE AZUL
Sala São Paulo     4 de setembro, terça-feira, 21h

FERNANDO OBRADORS (1897-1945)

CANCIONES CLÁSICAS ESPAÑOLAS       c. 15’

La mi sola, Laureola
Al amor
Corazón, porqué pasáis?
El majo celoso
Con amores, la mi madre
Del cabello más sutil
Chiquitita la novia

GEORG FRIEDRICH HAENDEL (1685-1759)

“Oh sleep, why dost thou leave me?” (Semele)        c. 3’
“Dopo notte atra e funesta” (Ariodante)           c. 7’

WOLFGANG AMADEUS MOZART (1756-1791)

GIOACHINO ROSSINI (1792-1868)

TRILOGIA DE BEAUMARCHAIS        c. 15’

“Voi che sapete” (Le Nozze di Figaro)  
“Deh, vieni, non tardar” (Le Nozze di Figaro) 
“Una voce poco fa” (Il Barbiere di Siviglia)

Intervalo

SÉRIE BRANCA
Sala São Paulo     3 de setembro, segunda-feira, 21h

JOYCE DIDONATO   Mezzosoprano

DAVID ZOBEL   Piano



PRÓXIMOS CONCERTOS  –  SALA SÃO PAULO, 21h

SOL GABETTA Violoncelo

BERTRAND CHAMAYOU Piano

SÉRIE BRANCA, 1 DE OUTUBRO, SEGUNDA-FEIRA
SÉRIE AZUL, 9 DE OUTUBRO, TERÇA-FEIRA

DEBUSSY Sonata para Violoncelo e Piano
FRANCK Sonata em Lá maior

SHOSTAKOVICH Sonata para Violoncelo e Piano
PIAZZOLLA Le Grand Tango

ESPETÁCULOS EXTRA-ASSINATURA

BÉJART BALLET LAUSANNE

GIL ROMAN Direção Artística

27, 28, 29 E 30 DE SETEMBRO
TEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Béjart, Mahler Ce que l’amour me dit
Béjart, Bach Cantate 51

Béjart, Ravel Boléro

Os concertos serão precedidos de 
palestra de Irineu Franco Perpetuo, 

às 20h, no auditório do primeiro andar 
da Sala São Paulo.

TEMPORADA 2012

Programação sujeita a alterações.

O conteúdo editorial dos programas da 
Temporada 2012 encontra-se disponível em nosso 
site uma semana antes dos respectivos concertos. facebook.com/culturartistica

twitter.com/culturartistica

Siga a Cultura Artística nas redes sociais

GIOACHINO ROSSINI (1792-1868)

“Assisa appiè d’un salice” (Otello)    c. 10’

REYNALDO HAHN (1874-1947)

VENEZIA       c. 14’

Sopra l’acqua indormenzada
La barcheta
L’avertimento
Che pecà!
La primavera

STEFANO DONAUDY (1879-1925)

“O del mio amato ben” (36 Arie di Stile Antico)   c. 4’

VINCENZO DI CHIARA (1864-1937)

La spagnola       c. 3’





IRINEU FRANCO PERPETUO O CONCERTO DESTA NOITE

FERNANDO OBRADORS (1897-1945)

Canciones Clásicas Españolas

O concerto desta noite alterna nomes impor-
tantes e conhecidos da história da música com 
outros de menor reputação, mas que acabaram 
por atrair a atenção de grandes intérpretes e o 
carinho do público.

Neste último caso enquadra-se Fernando Obra-
dors (ou Ferran Jaumandreu Obradors), catalão 
de Barcelona que, autodidata, foi regente da Or-
questra do Liceu de Barcelona e da Filarmônica 
da Grande Canária, além de professor do Con-
servatório de Las Palmas.

Obradors se arriscou no teatro musical espa-
nhol ligeiro em um gênero conhecido como 
zarzuela. Além disso, escreveu algumas partitu-
ras orquestrais, como uma Réplica à Farândula 
de Bizet, mas acertou a mão de fato nos quatro 
volumes das Canções Clássicas Espanholas, das 
quais hoje ouviremos uma seleção.

Escritas entre 1921 e 1941, essas canções se de-
bruçam sobre a tradição folclórica de diversas 
regiões da Espanha, valendo-se de uma varie-
gada gama de textos cuja autoria vai de autores 
anônimos a poetas conhecidos dos séculos XV 
ao XIX. Como já fi zera Manuel de Falla (1876-
1946) em suas Sete Canções Populares Espanho-
las, Obradors não se limita ao mero arranjo de 
melodias preexistentes. Em vez disso, dá vida 
a criações originais, dotadas de brilho e apelo 
melódico, ainda que de difi culdade técnica re-
lativamente pequena.

GEORG FRIEDRICH HAENDEL (1685-1759)

Oh sleep, why dost thou leave me? 
Dopo notte atra e funesta

Nascido no mesmo ano que Johann Sebastian 
Bach (1685-1750), o alemão Georg Friedrich 
Haendel desfrutou, em vida, de muito mais po-
pularidade que seu compatriota. Boa parte de 
sua reputação repousava nas quarenta e duas 
óperas que escreveu — a maior parte delas na 
Inglaterra, onde se radicou em 1712.

Em Londres, Haendel chefi ou a Royal Acade-
my of Music, que, patrocinada pelo rei, com-
petia pelo mercado operístico com a Nobility 
Opera, apoiada pelo príncipe herdeiro e pela 
nobreza. A luta entre as casas, de forte coloração 
política, destroçou a vida operística londrina, o 
que fez com que, a partir de 1742, o compositor 
não quisesse mais saber de ópera, passando a se 
dedicar a outro gênero musical.

Esse gênero era o oratório, que, cantado em in-
glês, dava preferência a temas sacros, fazia uso de 
coros e não era encenado, ao passo que a ópera 
empregava o idioma italiano, tratava de temas 
profanos e quase não usava coro, além de neces-
sitar de luxuoso maquinário em suas encenações.

Ambas essas formas musicais, no entanto, gi-
ravam em torno do grande número do solista: 
a ária. Cheias de ornamentos e coloraturas, as 
árias serviam para expressar não apenas o senti-
mento das personagens, mas sobretudo o talento 
dos cantores, muitos deles castrati — os astros 
da cena operística do século XVIII. Tanto nos 





oratórios como nas óperas, tinha-se a ária da 
capo, isto é, o cantor a interpretava uma vez e, 
depois, a repetia por inteiro, embelezando a mú-
sica com ornamentações de sua própria autoria.

Se, por um lado, as óperas de Haendel sumiram 
dos palcos depois do falecimento do composi-
tor (apenas o século XX as resgataria pouco a 
pouco do esquecimento), seus oratórios jamais 
deixaram de ser populares, como é o caso de 
O Messias, por exemplo. Semele, de 1743, mos-
tra como ambas essas formas podiam às vezes 
se confundir. Embora se trate de um drama 
ambientado na antiguidade greco-romana, 
a obra acabou sendo executada em sua época 
não como ópera, mas como oratório. “Oh sleep, 
why dost thou leave me?” (Oh sono, por que 
me abandonas?) é a pungente ária da segunda 
cena do segundo ato. Nela, Semele, fi lha do rei 
Cadmo e enamorada de Júpiter, desperta, mas 
pede para regressar a seu sono, porque nele tem 
visões agradáveis de seu amor.

Se a ária de Semele demonstra as qualidades 
líricas da cantora solista, “Dopo notte atra e fu-
nesta” (Depois de noite escura e funesta), por 
seu turno, demanda virtuosismo e agilidade — 
a música foi escrita para um dos mais célebres 
castrati da época, Carestini. A ária é parte de 
Ariodante (1734), ópera baseada no Orlando 
Furioso de Ariosto e encenada por Haendel no 
Covent Garden londrino. Estamos no terceiro 
ato do drama. Depois de incríveis percalços, 
conspirações e contratempos, o príncipe Ario-
dante supera uma noite de pesadelos e espera 
poder se encontrar com sua amada, Ginevra, 
fi lha do rei da Escócia.

WOLFGANG AMADEUS MOZART (1756-1791)

GIOACHINO ROSSINI (1792-1868)

Trilogia de Beaumarchais

Poucas fi guras foram tão emblemáticas das pro-
fundas mudanças históricas do fi nal do século 
XVIII como o dramaturgo parisiense Pierre-
-Augustin Caron de Beaumarchais (1732-1799). 
Participante da Revolução Francesa e apoiador 
da independência dos Estados Unidos, Beau-

marchais sintetizou o homem dos novos tempos 
na fi gura do barbeiro Fígaro, que, graças à astú-
cia e às qualidades pessoais, burla e suplanta os 
aristocratas, com seus privilégios de nascimento.

Emblema do burguês em ascensão que derro-
caria a ordem feudal, Fígaro é o protagonista 
da trilogia formada por O Barbeiro de Sevilha 
(1775), As Bodas de Fígaro (1778) e A Mãe Cul-
pada (1792). Dessas três peças, as duas primeiras 
inspiraram partituras fundamentais do repertó-
rio operístico.

Com libreto de Lorenzo da Ponte, As Bodas de 
Fígaro, de Mozart, estreou em 1786 e narra as 
manobras do barbeiro para driblar o assédio do 
patrão, conde de Almaviva, a sua noiva, Susanna, 
no dia de seu casamento.

“Voi che sapete” (Vós que sabeis) pertence ao 
segundo ato da ópera e é cantada por Cheru-
bino, pajem adolescente que corteja todas as 
mulheres que encontra pela frente. Precedida 
do recitativo “Giunse alfi n il momento” (Chega 
enfi m o momento), “Deh, vieni, non tardar” 
(Ah, vem, não demora) é a ária do quarto e úl-
timo ato, em que Susanna provoca ciúmes em 
Fígaro ao entoar uma canção de amor que o 
barbeiro imagina ser dirigida ao conde. 

Embora inspirada em peça anterior, O Barbeiro 
de Sevilha, de Rossini, teve sua primeira audi-
ção em 1816, trinta anos depois da ópera de 
Mozart, e se tornou o principal sucesso do com-
positor. “Una voce poco fa” (Há pouco, uma 
voz) integra o primeiro ato e consiste em um dos 
mais brilhantes itens de virtuosismo do reper-
tório operístico para mezzosoprano. Nessa ária, 
a personagem Rosina revela seu caráter: doce, 
amorosa e obediente, se deixada em paz, mas 
uma víbora quando provocada.

GIOACHINO ROSSINI (1792-1868)

Assisa appiè d’un salice

Com trama inspirada na peça homônima de 
Shakespeare (em relação à qual, porém, toma 
muitas liberdades), o Otello de Rossini estreou 





em dezembro de 1816, dez meses depois de 
O Barbeiro de Sevilha. Embora não desfrute de 
lugar fi rme no repertório tradicional e raramen-
te seja encenada, essa ópera traz como joia prin-
cipal “Assisa appiè d’un salice”. Longa e pun-
gente, a chamada “Canção do salgueiro” tinha 
acompanhamento de harpa na versão orquestral 
e foi escrita para a espanhola Isabella Colbran 
(1785-1845), futura esposa do compositor.

REYNALDO HAHN (1874-1947)

Venezia

Nascido na Venezuela, Reynaldo Hahn se mu-
dou para Paris aos três anos de idade, adotan-
do nacionalidade francesa. Aluno de Gounod, 
Saint-Saëns e Massenet, colega de Cortot e 
Ravel, amigo de Proust, Sarah Bernhardt e 
Magda Tagliaferro, Hahn atuou como regente, 
compositor e crítico musical, destacando-se es-
pecialmente por suas canções, que, repletas de 
charme e dom melódico, soam como uma das 
mais felizes evocações musicais do período co-
nhecido como Belle Époque.

Admirador de Mozart e dotado de voz elogiada, 
Hahn costumava cantar acompanhando-se ao 
piano. Frequentava Veneza e, em 1901, cele-
brou a “sereníssima” cidade do Adriático com 
Venezia, ciclo de seis canções de diversos poetas, 
todas em dialeto veneziano.

Já as circunstâncias da estreia descrevem a am-
biência e a atmosfera das canções. Hahn pro-
moveu a primeira audição da obra sentado a 
um piano dentro de um barco em um canal 
de Veneza, com o público — alguns amigos 
— acomodado em gôndolas. À medida que 
a execução prosseguia, os passantes se detinham, 
atraídos pela voz do compositor, e pediam bis. 
É o próprio Hahn quem descreve a cena: “Li-
geiras e melancólicas, as canções soaram bem 
sob o céu estrelado, e eu senti aquela emoção 
que reverbera no coração de todo compositor, 
quando verdadeiramente compartilhada e com-
preendida por aqueles que o rodeiam”. 

STEFANO DONAUDY (1879-1925)

VINCENZO DI CHIARA (1864-1937)

O del mio amato ben 
La spagnola

Tido como o equivalente italiano de Reynaldo 
Hahn, o siciliano Stefano Donaudy teve como 
principal obra a coletânea 36 Árias em Estilo 
Antigo, publicada em 1918 e revisada em 1922. 
Revisitando o estilo melódico do século XVIII 
com harmonias do começo do século XX, a 
singela “O del mio amato ben” se manteve no 
repertório graças a intérpretes como a soprano 
Rosa Ponselle e o tenor Luciano Pavarotti. 

Já o napolitano Vincenzo di Chiara é legítimo 
representante da tradição de canções de sua ci-
dade. Comerciante de ferramentas, abandonou 
essa atividade para se dedicar à música, fazen-
do sucesso no ambiente dos cafés cantantes do 
começo do século XX. Escrita em 1906, não 
em dialeto napolitano, mas em língua italiana, 
a pitoresca La spagnola foi sua canção mais 
célebre, imortalizada na voz do mítico tenor 
Beniamino Gigli.
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Os difíceis anos sessenta: 1962-1972

A Sociedade de Cultura Artística viveu um período de grandes mudanças na 
década de 1960, não tanto pela inquietude que sacudiu o comportamento da 
sociedade em todos os cantos do mundo, mas antes pelos problemas estruturais 
que teve de enfrentar. Difi culdades fi nanceiras e o alto valor do dólar espreme-
ram o caixa de tal forma que a solução encontrada foi alugar o teatro à antiga 
TV Excelsior, que o assumiu por dez anos — período no qual, aliás, modifi cou 
e modernizou a televisão brasileira.

O afastamento de Esther Mesquita, em 1961, levou a Cultura Artística a pla-
nejar mudanças em sua gestão. Em 1964, Luiz Vieira de Carvalho Mesquita, 
sobrinho de dona Esther, assumiu a direção. Uma de suas primeiras medidas foi 
cadastrar ofi cialmente a Sociedade como instituição de utilidade pública, o que 
lhe assegurou benefícios fi scais e melhores possibilidades em suas negociações. 
“Zizo”, como era conhecido por todos, contratou o musicólogo Alberto Soares 
de Almeida, homem de grande prestígio no meio cultural, como secretário exe-
cutivo, o que trouxe nova orientação artística à programação. Assim, a Cultura 
Artística se reinventava, enfrentava as atribulações políticas e fi nanceiras e pro-
jetava seu futuro.

A despeito de todas as difi culdades, porém, pelo menos dois eventos promovidos 
ao longo dessa década merecem lembrança. O primeiro, por sua importância no 
âmbito cultural; o segundo, por seu senso de humor.

Em 1964, ano em que se celebrava o quarto centenário do nascimento de 
Shakespeare, Alberto Soares de Almeida organizou uma série de conferências 
com as maiores autoridades do país na obra do poeta e dramaturgo inglês. 
Os encontros se estenderam por dois meses e, dentre os participantes, fi guravam 
Décio de Almeida Prado, Sábato Magaldi, Barbara Heliodora, Anatol Rosenfeld 
e Alfredo Mesquita.

Já em maio de 1966, no Teatro Maria Della Costa, o maestro Diogo Pacheco 
inventou e dirigiu o espetáculo “Jovem Guarda em Estilo Clássico”. O jornal 
O Estado de S. Paulo publicou no dia seguinte uma reportagem sobre os aplau-
sos que o maestro, a mezzosoprano Stella Maris e o tenor Eládio Peres-Gonzales 
receberam da plateia. Infelizmente, nada disso foi gravado. Mas podemos ima-
ginar cantores líricos e orquestra interpretando Festa de Arromba, grande hit de 
Erasmo Carlos, com arranjos e (nova) letra do próprio Diogo Pacheco. Pois fi que 
aqui registrado nosso carinho pelo maestro e amigo, que também faz parte de 
nossa história.

GIOCONDA BORDONBLOCO DE NOTAS
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